
alança comercial, em busca do equilíbrio 
• 

p-or Pedro Cafardo 

Como nunca, provavel-
mente, as autoridades bra-
sileiras da área econômica 
iniciaram 1981 com a deter-
minação de equilibrar, a 
qualquer custo, a balança 
de transações comerciais 
como exterior. -Não há ou-
tro caminho, pelo raciocínio 
dessas autoridades, para 
restabelecer a credibilidade 
externa do País, de modo a 
permitir que o ingresso de 
recursos 'continue normal e 
as reservas monetárias se 
recompOnharri para ampa-
rar processo de cresci-
mento da economia, ainda 
que .se pretenda, ao mesmo 
tempp, estimular a forma-
ção ,  de poupanças internas 
para.. financiar investira en-
too, ., 

Traçado esse perfil, 
desencadearam'-se nos últi-
mos dias de 1980 e nas pri-
meiras semanas de 1981 me-
dida§ -restritivas às' impor-
taçõeS do setor privadé, en-
quanto o próprio , à-overno 
defiiiíh procedimentos para 
conter em limite suportável 
as compras do setor públi-
co, PYincipalmente de petró-
leo. De outra parte, os res-
ponsáveis pela política 
cambial deixaram claro 
que. as ,desvalorizações do 
cruzeird em relação ao dó-
lar, ''que no ano passado se 
revelaram insuficientes pa-
ra a-mélhor rentabilidade 
das'é'xportações de produ-
tos manufaturados, acom• 
panharão de perto a infla-
ção)nterna, medida pelo no-
vo 'adice Nacional de Pre-
ços -ao Consumidor (INPC), 
desc.p.ptada a inflação exter-
na., 

A.=-discussão maior, de-
certo, refere-se não á possi-
bilidade prática de conter 
as im porta ções •,ïmas à5 pro-
vá vOis conseqüências reces-
sivas que a medida poderia 
acarretar. O ministro da 
Faznda, Ernane Galvêas, 
indleou, por exemplo, que o 
govèrno tentará manter as 
imP:ortações num montante 
global de US$ 24 bilhões, 
apenas US$ 1 bilhão acima 
do Vt alor efetivo de 1980. Pa-
ra os críticos, conseguir es- 
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se intento significaria fatal-
mente encaminhar a econo-
mia para a recessão. Só pa-
ra importar o mesmo volu-
me dó ano passado, segundo 
essas críticas, seria neces-
sário gastar US$ 25,8 bi-
lhões, levando-se em conta 
uma inflação internacional 
da ordem de 12%. Estudos 
feitos na Fundação Getúlio 
Vargas (FGV), entretanto, 
contestam essas afirma-
ções e sustentam que a taxa 
de crescimento poderá ser 
reduzida para 4,5% em 1981, 
sem recessão. Pelos estu-
dos, para cada ponto per-
centual a menos na taxa de 
crescimento seria possível 
cortar entre US$ 200 mi-
lhões e US$ 400 milhões nas 
importações, o que, viabili-
zaria as projeções oficiais. 
Ou seja, baixando-se a taxa 
de crescimento dos 8,5%, de 
1980, para 4,5%, seria 
factível um corte global de 
US$ 800 milhões a US$ 1,6 bi-
lhão. 

O próprio estudo dá FGV, 
de qualquer forma, alerta 
para o perigo de um a redu-
ção drástica na-5 importa-
ções  de petróleo, qu e  pode-
ria ter perigosas repercus-
sões em outros setorbe. Pla-
no do ministro das Minas e 
Energià, César Cals, propu-
nha .  a fixação de um teto de 
US$ 9 bilhões para os gastos 
com petróleo, o que implica-
ria a importação, em mé-
dia, de 750 mil barris diá-
rios, complementados com  

a produção interna, que au-
mentaria de 230 mil barris 
em janeiro para 280 mil em 
dezembro. Além disso, o mi-
nistro previa a produção de 
80 mil barris equivalentes 
de álcool e 30 mil de carvão, 
metas muito difíceis, segun-
do os próprios técnicos do 
Ministério da Indústria e do 
Comércio, responsáveis pe-
los dois programas. 

Confirmadas as previsões 
do ministro Cals, o Pais es-
taria, de fato, muito próxi-
m tó de alcançar o equilíbrio 
na balança comercial. A 
confirmação, porém, é du-
vidosa, porque não se está 
certo da possibilidade de 
manter a economia em 
crescimento com um volu-
me tão baixo de petróleo im-
portado (em 1980 o Brasil 
importou, em média, 900 
mil barris diários) e porque 
existem variáveis incontro-
laveis, como os preços da 
OPEP. 

Diante dessas perspecti-
vas, maior abstinência será 
exigida do setor privado. As 
regras para essa privação 
forçada foram definidas lo-
go no início do ano pelo Car-
teira de Comércio Exterior 
do Banco do Brasil (Cacex), 
órgão encarregado do con-
trole das importações e ex- 

Mas é possível 
esperar até 

um superávit 
de Cr$ 1 bilhão 

portações brasileiras. Além 
do aumento do Imposto so-
bre Operações Financeiras 
(IOF ) cobrado nas importa-
ções de 15% para 25%, de-
terminado pelo Banco Cen-
tral, que represehta na prá-
tica a instituição de um 
câMbio diferenciado para 
as importações, a Cacex es-
tabeleceu que nenhuma em-
presa poderá importar, em 
1981, valor superior às suas 
compras externas de 1980. 
Além disso, todas as que im- 

portaram mais de US$ 100 
mil no ano passado serão 
obrigadas a entregar ao go-
verno programas de comér-
cio exterior, estabelecendo 
um fluxo de gastos ao longo 
do ano, ou seja, terão uma 
cota mensal de 1/12 de suas 
importações do ano ante-
rior. Tal providência, por si 
só, representará uma redu-
ção do volume a ser impor-
tado, já que os preços subi-
ram, em média, cerca de 
12% no mercado internacio-
nal. 

Se a contenção das impor-
tações acabar viabiliaada, 
ficando o total em US$ 24 bi-
lhões, o País não apenas al- 

cançara o equilíbrio na ba-
lança comercial, mas possi-
velmente produzirá um pe-
queno superávit. Essa con-
vicção decorre das expecta-
tivas do setor exportador, 
onde se considera que a me-
ta oficial de US$ 25 bilhões 
poderá ser efetivamente 
atingida e até superada. 

Estima-se que, apesar de 
possíveis retrações em al-
guns mercados e de medi-
das protecionistas em ou-
tros, as vendas externas de 
manufaturados deverão au-
mentar pelo menos 25%, o 
que elevaria a receita des-
ses produtos para cerca de 
US$ 11 bilhões. Só a indús- 

tria automobilística, por 
exemplo, cujaa exporta-
ções, por fuça de acordos 
assinados no início da déca-
da passada, continuam sub-
sidiadas com os c?édites-
prêmio do IPI e do ICM, de-
verá exportar mais de US$ 
3,2 bilhões, incluindo auto-
peças — a Volksviagem es-
pera vender US$ 800 mi-
lhões, 100% a mais do que 
em 1980. Outro bilhão está 
praticamente assegurado 
pelo setor têxtil, ainda que 
alguns exportadores se 
mostrem temerosos de que 
as dificuldades cambiais 
que prejudicaram esse se-
tor no ano passado venham 

a se repetir. As vendas de 
máquinas responderão por 
mais US$ 1 bilhão e as de 
calçados, por US$ 500 mi-
lhões. 

Perspectivas igualmente 
favoráveis existem na área 
dos produtos agrícolas pri-
mários, mercê de previsões 
de mercado bastante firme 
para grãos, algodão e açú-
car e cotações estáveis para 
café e cacau. Essas previ-
sões decorrem da constata-
ção de grandes quebras de 
safras em países exportado-
res de "commodities". Se-
gundo estimativa da Comis-
são de Financiamento da 
Produção, órgão do Ministé- 

rio da Agricultura, o com-
plexo soja (grâo, faielo e 
óleo) deverá render US$ 3,2 
bilhões, desbancando, inclu-
sive, o café do primeiro lu-
gar entre os itens de expor-• 
tação brasileiros. 

Tanto na soja quanto no 
café haverá aumento do vo-
lume vendido. No caso do 
café, a meta é exportar 17 
milhões de sacas, volume 
que garantiria uma receita 
de, pelo menos, US$ 2,7 bi-
lhões. Das vendas de cacau 
resultariam outros US$ 700 
milhões, enquanto a comer-
cialização do açúcar pro-
porcionaria divisas da or-
dem de US$ 1,6 bilhão. 


